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Trata-se de um guia prático para o uso de méto-
dos de pesquisa para investigar o uso de medicamen-
tos em comunidades, particularmente aqueles em
países em desenvolvimento, com o objetivo de iden-
tificar problemas, desenhar intervenções e avaliar
mudanças. Será útil a profissionais de saúde, gestores,
administradores, pesquisadores, educadores, estudan-
tes de Medicina e de Farmácia, entre outros, para irem
além do uso de medicamentos em nível individual e
estudarem com foco na comunidade. Pelo entendi-
mento do por quê as pessoas tomam medicamentos

como elas o fazem, é possível elaborar intervenções
que sejam sensíveis às crenças particulares, práticas e
necessidades de suas comunidades.

Os tópicos abordados incluem as razões para estu-
dar o uso de medicamentos pelas comunidades, o que
influencia sua escolha e como priorizar e analisar os pro-
blemas da comunidade relacionados com o uso de medi-
camentos. Há capítulos sobre coleta e análise de dados,
e o manual conclui discorrendo sobre aspectos importan-
tes do monitoramento e da avaliação de intervenções.

A publicação é uma atualização do manual desen-
volvido pelo Departamento de Política de Medicamentos
e Medicamentos Essenciais da OMS (WHO’s Essential
Drugs and Medicines Policy Department), Como Investi-
gar o Uso de Medicamentos em Comunidades – Diretrizes
para Pesquisa Científica Social. Também inclui notas de-
senvolvidas para o curso internacional de capacitação, Pro-
movendo o Uso Racional de Medicamentos na Comuni-
dade, organizado conjuntamente pela OMS e pela Uni-
versidade de Amsterdã.

BOLETIM FARMACOTERAPÊUTICA • Ano X • Número 01 • jan-Fev/20056

DIA-A-DIA
SI nº  035/2005
Pergunta

Solicito informações sobre o uso da bromoprida em
pacientes adultos com dispepsia funcional, especialmen-
te efeitos adversos e contra-indicações.
Resposta

O tratamento inicial da dispepsia funcional consiste
em evitar a ingestão de álcool, cafeína e outros alimentos
agressivos e cessação do tabagismo; também é aconse-
lhável fazer refeições pequenas e regulares, para facilitar
a digestão.

Os estudos que avaliam medicamentos usados em
dispepsia funcional são variados e difíceis de analisar, de-
vido ao fato dessa condição ser autolimitante e apresen-
tar elevada resposta ao placebo.

Os medicamentos procinéticos, tais como a meto-
clopramida e bromoprida, podem ser usados no trata-
mento da dispepsia funcional nos casos que envolvem
uma disfunção de motilidade gastrintestinal.  Dentre es-
tes medicamentos, o que apresenta maior experiência
clínica é a metoclopramida. A bromoprida pode ser con-
siderada uma alternativa, mas os dados disponíveis não
sugerem nenhuma superioridade desta sobre a metoclo-
pramida.

A bromoprida é contra-indicada em pacientes com epi-
lepsia, feocromocitoma,  obstrução gastrintestinal, perfura-
ção ou hemorragia ou com hipersensibilidade à bromoprida.

As principais reações adversas ao seu uso são rea-
ções extrapiramidais (incluindo distonia), hiperprolactine-
mia, sedação, tontura e erupções cutâneas.
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MICROMEDEX/DRUGDEX:
A melhor base de dados norte-americana em medicamentos.
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